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    HUMANISMO


   

 •Quando e onde? O humanismo é antes de mais um movimento intelectual que teve origem em Itália durante o Renascimento, ou seja, no final do século XV, antes de se espalhar pelo resto da Europa nos séculos XV e XV.


   

 •Contexto? Propagou-se em França graças às guerras italianas (1494-1559), às numerosas viagens e intercâmbios entre os estudiosos da época e à invenção da impressão, o que permitiu a difusão do conhecimento em grande escala.


   

 •Características? O humanismo é caracterizado pela redescoberta da antiguidade greco-romana através do estudo de textos originais, mas também por uma imensa sede de conhecimento, a ampla divulgação de ideias, a promoção das línguas vernáculas, a importância dada à educação e o enfoque no homem.


   

 •Representantes-chave? O italiano Nicolas Machiavelli (1469-1527), o holandês Didier Erasmus (1469-1536), o inglês Thomas More (1478-1535), e os franceses François Rabelais (1494-1553) e Michel de Montaigne (1533-1592).


   

 Como a etimologia latina do termo “humanista” (homo que significa “homem”) indica, o humanismo refere-se, no sentido mais lato, a um movimento filosófico que olha para o ser humano, confiando no seu potencial ilimitado. Historicamente, porém, é primeiro um movimento intelectual, depois um movimento literário, que tem as suas raízes na redescoberta da antiguidade.


   

 Os primeiros humanistas eram nada mais nada menos do que estudiosos que queriam regressar aos textos clássicos originais e estudá-los por si próprios. Desenvolveram um conhecimento preciso das línguas grega e latina, da retórica da época, e da filosofia e literatura antigas. Para além deste interesse pela antiguidade, os humanistas também prestaram muita atenção às belles-lettres, que geralmente eram escritas em latim e garantiam que o seu estilo estivesse de acordo com o dos seus antigos modelos, tendo Cícero (106-43 a.C.) como principal exemplo. No entanto, atualizar as odes e sonetos do passado não era a sua única preocupação: procuravam também enriquecer as línguas vernáculas a fim de as elevar ao mesmo nível que o latim. Os humanistas franceses, em particular, desejavam oferecer uma língua decente ao seu país, que estava então no meio da construção e da procura da sua identidade.


   

 Este apelo ao conhecimento e à criatividade não se limita a qualquer fronteira: o conhecimento viaja juntamente com as pessoas que o possuem. Os humanistas adoravam a mobilidade, e a sua paixão pela aventura facilitou a disseminação do conhecimento por todo o continente europeu. O conceito de Erasmus foi inspirado por este período.




    CONTEXTO


   

 O RENASCIMENTO ITALIANO


   

 O humanismo nasceu durante o Renascimento, um vasto período de renovação cultural que começou em Itália no final do século XIX e afetou toda a Europa nos séculos XV, XVI. Foi uma época de grandes descobertas em todos os campos (geográfico, científico, artístico, etc.), algumas das quais tiveram um impacto profundo nos homens do Renascimento. Isto foi particularmente verdadeiro no heliocentrismo de Nicolaus Copérnico (1473-1543), que estabeleceu que apenas o Sol estava fixado, no centro do mundo, relativizando assim o lugar do indivíduo no Universo. A descoberta da América por Cristóvão Colombo (c. 1451-1506) em 1492, ao revelar que a Terra é redonda e que existe outro continente totalmente desconhecido, abalou também todos os europeus.


   

 Culturalmente, o Renascimento caracteriza-se principalmente pela redescoberta da antiguidade clássica e por uma revalorização geral do conhecimento. A invenção da imprensa gráfica por Gutenberg (1400-1468) em 1448 permitiu uma melhor disseminação do conhecimento por toda a Europa. Mas esta não era a única forma de transmitir novas ideias: os estudiosos da época, sedentos de conhecimento e desejosos de intercâmbio, mantiveram uma longa correspondência e viajaram por todo o continente. Nas artes em particular, foi um tempo abençoado, extremamente prolífico na pintura, escultura e arquitetura. A Itália assistiu ao nascimento de um grande número de artistas, cada um mais prestigioso do que o último: Filippo Brunelleschi (1377-1446), Masaccio (1401-1428), Leon Battista Alberti (1404-1472), Sandro Botticelli (1445-1510), Leonardo da Vinci (1452-1519), Raphael (1483-1520), Michelangelo (1475-1564), Ticiano (1488-1576) e muitos outros.
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